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A Etnografia no Mundo Digital 
 

Ementa:  

O campo da comunicação e o mundo digital. A etnografia como teoria e não apenas como um 
método. O trabalho de campo e suas especificidades. A dimensão do mundo digital na vida social 
contemporânea. O impacto das novas formas de comunicação e as investigações sobre os meios 
digitais e seus usuários. A especificidade das redes sociais e suas dinâmicas de sociabilidade.  

Serão analisadas e discutidas as relações e, principalmente, as contribuições da antropologia 
para o estudo e a pesquisa sobre o universo digital. O eixo central da disciplina é o conceito de 
etnografia como uma formulação teórico-metodológica importante também para o estudo do 

campo comunicacional. O universo digital, analisado a partir da perspectiva antropológica, terá 
como ponto de partida o conceito de cultura. Serão discutidos alguns textos clássicos e vários 
artigos que apresentem questões teóricas e experiências de campo, possibilitando uma reflexão 
sobre a relação entre a antropologia e a comunicação.  

Programa: 

Unidade I  

O lugar e o papel da etnografia na disciplina antropológica. Etnografias clássicas. Perspectivas 
metodológicas. Diário de campo e observação participante. O ponto de vista dos nativos. A 
relação pesquisador-pesquisado. As entrevistas e seus desafios. A etnografia como espaço de 
descoberta. O lugar do pesquisador no campo: seu olhar e sua análise. A construção do texto e 
o lugar do nativo nele.  

Unidade II  

O universo digital na visão da antropologia. Quando o campo é a rede. A distinção entre virtual 
e digital. As experiências de pesquisa nas e sobre as mídias sociais, suas especificidades e 
dificuldades. Os suportes e a essencialidade do celular. As redes sociais como espaço de 
entretenimento e sociabilidade e também de politização e expressão de agressividade. Estudos 
de caso no Brasil e no exterior. 

 Metodologia 

A disciplina terá aulas expositivas com discussão de textos e apresentação de seminários 
individuais ou em dupla baseados nos conceitos e textos da bibliografia do curso.  

 

Avaliação  
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Um ensaio de 10 a 15 páginas sobre tema ou autor analisado na disciplina em uma perspectiva 
teórica e/ou em conexão com a pesquisa do aluno. O formato do texto é: Times New Roman, 
corpo 12, espaço 1,5.  

A presença e a participação dos alunos no curso são fundamentais. 
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